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Resumo 

O plasma seminal serve como veículo para os espermatozóides ejaculados, 

consistindo numa mistura de secreções do testículo e glândulas acessórias 

masculinas. Possui um significado fisiológico importantíssimo como carreador 

dos gametas masculinos até o trato genital feminino, dando condições para a 

viabilização do processo de fertilização. Já foi constatado que o conteúdo do 

plasma seminal pode influenciar na fertilidade dos machos. Estudos indicam 

que a habilidade do espermatozóide para se ligar à heparina e a outros 

glicosaminoglicanos está correlacionada com a qualidade do sêmen e 

fertilidade. As proteínas com sítio de ligação para heparina no plasma seminal 

influenciam na fertilidade. Plasma seminal parece protege os espermatozóides 

de serem fagocitados. 
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SSeemmiinnaall  PPllaassmmaa  ((RReevviieeww))  

 

Abstract 

Seminal plasma serves as a vehicle for ejaculated spermatozoa consisting of a 

mixture of secretions from the male accessory glands and testis. Has an 

important physiological significance as a carrier of the male gametes to the 

female genital tract, giving conditions for enabling the fertilization process. It 

had been found that the content of seminal plasma may influence male 

fertility. Studies indicate that the ability of sperm to bind to heparin and other 

glycosaminoglycans is correlated with semen quality and fertility. The proteins 

with binding site for heparin in seminal plasma influence on fertility. Seminal 

plasma protects spermatozoa seems to be phagocytosed. 
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1. Introdução 

A avaliação reprodutiva do macho cursa com a avaliação de diversos 

parâmetros, onde a fertilidade é determinada após exames clínicos, exame 

específico do aparelho reprodutivo e avaliação da qualidade seminal. Mas estas 

avaliações muitas vezes podem ser insuficientes para predizer o potencial 

fecundante do sêmen. 

Durante o processo de congelamento os espermatozóides sofrem vários 

danos, dendre eles destacam-se: alterações de membrana, capacitação 

prematura, alterações no DNA e o estresse oxidativo.  

O plasma seminal é constituído de uma mistura de secreções dos 

testículos, epidídimos e glândulas acessórias que serve como meio para os 

espermatozóides ejaculados (HENALUT et al., 1995). Esse fluído complexo 

contém diversos polipeptídeos, que exercem um importante papel na 

capacidade fertilizante dos espermatozóides ( MARQUES et al., 2000). 

É sabido que o plasma seminal tem muitas funções fisiológicas e 

imunológicas nas diferentes espécies (LAZAREVIC et al, 1995;. THERIEN et al, 

1997;. ALGHAMDI et al, 2004;. ALGHAMDI e FOSTER, 2005; SHARKEY et al, 
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2007).. Como as células espermíaticas precisam se submeter a capacitação, 

serem transportadas ao site de fertilização, e evitar fagocitose prematura, 

fatores diferentes no plasma seminal coordenam essas atividades para otimizar 

as chances de espermatozóides para fertilizar os oócitos. Durante a ejaculação, 

os espermatozóides e fluido epididimário são misturados com secreções das 

glândulas sexuais acessórias (ASGs), que não parecem para “ejetar” o seu 

conteúdo simultaneamente (THERIEN et al, 1995;. NAUC E MANJUNATH, 2000; 

BJORNDAHL E KVIST, 2003; WEBER E WOODS, 1993). 

Porém, estudos sobre as proteínas do plasma seminal e da membrana 

espermática ainda precisam definir os tipos de proteínas e os mecanismos de 

ação que afetam a viabilidade desses gametas (ASADPOUR et al., 2007). 

WELTER (2006) concluiu que existe uma grande variedade de proteínas 

no plasma seminal, e essas podem estar correlacionadas com as alterações de 

cromatina, a morfologia espermática e a morfometria de cabeça, revelando o 

poder dessas proteínas atuarem como marcadores bioquímicos. 

 

2. Revisão de literatura 

 

2.1 Função do plasma seminal 

O plasma seminal serve como veículo para os espermatozóides 

ejaculados, consistindo numa mistura de secreções do testículo e glândulas 

acessórias masculinas. Possui um significado fisiológico importantíssimo como 

carreador dos gametas masculinos até o trato genital feminino, dando 

condições para a viabilização do processo de fertilização RONCOLETTA et al 

(1999). 

Os espermatozódes e o plasma seminal possuem substâncias 

enzimáticas e não-enzimáticas que servem como mecanismo de defesa contra 

a ROS. Além dassas enzimas, o plasma seminal possuem outros componestes 

que agem como antoxidantes, entre eles vitaminas E e C, urato, albumina, 

taurina e hipotaurina (ALMEIDA e BALL, 2005). 
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Tem sido demonstrado que o plasma seminal atua na manutenção da 

motilidade e viabilidade espermática (MAXWELL et al, 1 996), além de 

aumentar a resistência dos espermatozóides ao choque térmico (MORTIMER & 

MAXWELL, 2004). 

O plasma seminal proporciona boas condições para a manutenção da 

motilidade, da sobrevivência e do transporte espermático, tanto no sistema 

reprodutor do macho, quanto da fêmea (TÖPFER-PETERSEN et al., 2004). 

Entretanto, estudos sobre as proteínas do plasma seminal e da membrana 

espermática ainda precisam definir os tipos de proteínas e os mecanismos de 

ação que afetam a viabilidade desses gametas (ASADPOUR et al., 2007). 

A composição molecular do plasma seminal possui características 

inerentes a cada espécie, podendo diferir entre os tipos e a atuação das 

proteínas espermáticas. O plasma seminal dos Bovídeos possui a família das 

proteínas designadas de BSP-A1/-A2 e BSP-A3 (15-17kDa), BSP-30 (28-

30kDa) (MANJUNATH, 1984), e FMP, relacionadas à motilidade progressiva 

(37,5kDa). Em eqüinos, as proteínas HSP-1 (22-25kDa), HSP-2 (25kDa, pI 

6,5-6,9), HSP-7 (14kDa) e HSP-12 kDa pertencem à família das 

espermadesinas, e a SP-1 possui correlação positiva com a fertilidade 

(TÖPFER-PETERSEN et al., 2004). 

 O plasma seminal contém proteínas que participam de processos 

relacionados à proteção dos espermatozoides (KRAUS et al., 2005) durante o 

trânsito epididimário e o armazenamento na cauda deste órgão (HINTON et 

al., 1995), por ocasião da ejaculação e no trato reprodutor da fêmea. Apesar 

de o processo de formação de espécies reativas de oxigênio (ROS) 

desempenhar função importante na fisiologia do espermatozoide (MACLEOD, 

1943), um desequilíbrio nessa formação pode levar ao estresse oxidativo com 

consequentes distúrbios funcionais do espermatozoide, por meio de 

mecanismos como peroxidação lipídica (AITKEN et al., 1993), redução da 

atividade de enzimas reguladoras do influxo de cálcio na membrana (OHTA et 

al., 1989) e perda de ATP (DE LAMIRANDE E GAGNON, 1992). Para combater a 
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ação deletéria das ROS sobre os espermatozoides, o epidídimo secreta enzimas 

antioxidantes (Hinton et al., 1996), 

Já foi constatado que o conteúdo do plasma seminal pode influenciar na 

fertilidade dos machos. Estudos indicam que a habilidade do espermatozóide 

para se ligar à heparina e a outros glicosaminoglicanos está correlacionada 

com a qualidade do sêmen e fertilidade. As proteínas com sítio de ligação para 

heparina no plasma seminal influenciam na fertilidade. Estes sítios de ligação 

têm estrutura semelhante a proteínas (GAGS) do líquido folicular ovariano, que 

são responsáveis pela estimulação das reações acrossômicas no 

espermatozóide bovino, de coelho e porco, agindo provavelmente durante a 

capacitação do espermatozóide (MILLER et al. 1990). 

Em éguas é normal ocorrer endometrite que é uma inflamação fisiológica 

transitória que serve para limpar o excesso de espermatozóides mortos  

e outros contaminantes do útero após o acasalamento (TROEDSSON, 1999). A 

inflamação é causada por espermatozóides e se caracterizada por um rápido 

influxo de neutrófilos polimorfonucleares para o lúmen uterino dentro uma 

hora após a inseminação artificial (IA), e dura até 36 h em éguas normal 

(KOTILAINEN et al. 1994, KATILA 1995, TROEDSSON 1999, TROEDSSON et al. 

2000, 2001).  

A hipótese de Alghamdi et al. (2004) é que o plasma seminal  suprime a 

fagocitose de espermatozóides, inibindo neutrófilos polimorfosnucleares 

vinculados a espermatozódes. E confirmaram que  uma substância proteica de 

plasma seminal de eqüinos reduz a ligação de inibindo neutrófilos 

polimorfosnucleares vinculados aespermatozóides in vitro, e que o plasma 

seminal melhora a fertilidade dos espermatozóides frescos inseminadas em 

uteros inflamados. Além disso essa  substância pode ser precipitada a partir do 

plasma seminal, aquecida até 56ºC por 3 h e após ser congelado sem perder a 

suas propriedades biológicas. 

 Plasma seminal parece proteger os espermatozóides de serem 

fagocitadas por PMNs em vitro (TROEDSSON et al. 2000). Os dados de 

ALGHAMDI et al. (2004) sugeriram que esta proteção é de pelo menos, em 
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parte, mediado pela redução de espermatozóides vincilados a neutrófilos 

polimorfosnucleados. A função de proteção de plasma seminal podem ser 

específicos para determinadas sub populações de espermatozóides, e/ou 

ocorrer apenas durante uma janela temporária de tempo, permitindo que as 

células de esperma para alcançar o oviduto, a fim para fertilizar um óvulo. 

 

2.2 Criopreservação 

A congelabilidade do sêmen é um fator bastante importante para a 

melhoria do material biológico para a realização e sucesso da técnica de 

Inseminação Artificial e conseqüentemente para o Melhoramento Genético 

Animal conforme RONCOLETTA et al. (1999). Alguns fatores impedem que o 

sêmen eqüino congelado possa ser utilizado em larga escala, dentre eles, a 

variação individual frente a criopreservação e o baixo rendimento de doses por 

ejaculado (MORRIS et al., 2003). 

Proteínas do plasma seminal bovino (BSP) foram identificadas como 

tendo a propriedade de ligação à superfície do espermatozóide, diminuindo sua 

quantidade após a criopreservação do sêmen, sugerindo alguma relação com a 

congelabilidade do sêmen (NAUC E MANJUNATH, 2000). Entretanto, é 

desconhecida a influência destas proteínas sobre o processo de 

criopreservação do sêmen. Por outro lado, a presença de um fator polipeptídico 

de 61,8kDa no plasma seminal de touros da raça GIR foi identificado como 

associado à congelabilidade do sêmen desta raça (RONCOLETTA et al., 1999). 

A grande variabilidade na constituição do plasma seminal, principalmente 

em seu conteúdo protéico, pode explicar as diferenças individuais na 

funcionalidade de espermatozóides, resultando em diferentes respostas ao 

congelamento e fertilidade após a inseminação artificial (MAXWELL & 

JOHNSON, 1 999). 

Há evidências consideráveis da influência do plasma seminal sobre a 

resistência de espermatozóides ao choque térmico e sua capacidade de 

sobreviver após o descongelamento (PURSEL & JONHSON, 1975). Efeitos 

benéficos da utilização do plasma seminal na criopreservação de 
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espermatozóides de equinos (AURICH et al., 1996; KATILA et al., 2002; 

BARRETO et al., 2008), bovinos (RONCOLETTA et al., 2002), humanos (BEN et 

al., 1997), suínos (METZ et al., 1990) e ovinos (GHAOUI 

et al., 2007) têm sido descritos. Esses efeitos são devidos, possivelmente, à 

interação de proteínas do plasma seminal com os espermatozóides, o que pode 

influenciar sua capacidade fertilizante e a proteção da membrana espermática 

ao choque térmico (BARRIOS et al., 2000). 

 AMANN (1995) discorreu que para a criopreservação é necessário um 

exame rigoroso na seleção dos ejaculados, a qual serve como suporte para 

apurar o potencial de fertilidade do animal. Dentro do conceito fertilidade, o 

fator congelabilidade é muito pouco mencionado e discutido, sendo poucos os 

autores que o mencionaram, associaram-no com constituintes do plasma 

seminal, como proteínas totais, sólidos totais, frutose, GOT e GTP segundo 

DHAMI e KODAGALI (1987); e sugeriram os alelos HLA-DPB como marcadores 

moleculares específicos para parâmetros de descongelação do sêmen 

(PERROTT et al., 1992). 

 

3. Considerações finais 

É evidente a importância do plasma seminal na fertilidade do macho, 

ressaltando a proteção a qual promove nas células espermáticas em especial 

às membranas destas células que precisam estar íntegras para percorrer todo 

o trato reprodutivo da fêmea e apenas no momento adequado devem devem 

se desestabilizar. 
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